DIETAS VEGANAS E VEGETARIANAS NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DO CÂNCER
VEGAN AND VEGETARIAN DIETS IN THE PREVENTION AND TREATMENT OF CANCER
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Resumo
Introdução: O câncer é uma doença multifatorial influenciada por fatores alimentares e de estilo de vida, e as dietas veganas e vegetarianas têm se destacado por seus potenciais efeitos protetores, contribuindo para a prevenção e o tratamento por meio de ações anti-inflamatórias e antioxidantes. Objetivo: Reunir e analisar publicações científicas que abordem os efeitos das dietas veganas e vegetarianas no tratamento e prevenção do câncer. Métodos: Revisão de literatura narrativa, nas bases de dados PubMed, SciELO, ScienceDirect, BVS e Scopus, utilizando os descritores “treatment”, “prevention”,“vegan diet”, “vegetarian diet”, “plant-based diet”, “cancer” e “Neoplasms”, de artigos originais publicados nos últimos 10 anos (2015 e 2025). Resultados: Dietas vegetarianas e veganas melhoram marcadores cardiometabólicos e hormonais e estão associadas a menor risco e melhor prognóstico de câncer, especialmente quando compostas por alimentos integrais e minimamente processados. O aporte elevado de fibras, micronutrientes e compostos bioativos presentes nos alimentos de origem vegetal favorece a redução da inflamação sistêmica e do estresse oxidativo. Dietas vegetais não saudáveis podem elevar o risco de mortalidade e a incidência de vários tipos de câncer, reforçando a importância de escolhas alimentares equilibradas no contexto da prevenção e tratamento oncológico. Conclusões: a nutrição exerce papel decisivo em marcadores de progressão tumoral, na promoção da saúde e no manejo oncológico, reforçando a importância de novos estudos clínicos sobre o tema.
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Abstract
Introduction: Cancer is a multifactorial disease influenced by dietary and lifestyle factors. Vegan and vegetarian diets have gained prominence due to their potential protective effects, contributing to prevention and treatment through anti-inflammatory and antioxidant actions. Objective: To gather and analyze scientific publications addressing the effects of vegan and vegetarian diets on cancer treatment and prevention. Methods: Narrative literature review conducted in the PubMed, SciELO, ScienceDirect, BVS and Scopus databases, using the descriptors “treatment,” “prevention,” “vegan diet,” “vegetarian diet,” “plant-based diet,” “cancer,” and “neoplasms”, including original articles published in the last 10 years (2015–2025). Results: Vegetarian and vegan diets improve cardiometabolic and hormonal markers and are associated with lower risk and better prognosis of cancer, especially when composed of whole and minimally processed foods. The high intake of fiber, micronutrients, and bioactive compounds present in plant-based foods contributes to the reduction of systemic inflammation and oxidative stress. Unhealthy plant-based diets may increase mortality risk and the incidence of various cancer types, emphasizing the importance of balanced food choices in the context of cancer prevention and treatment. Conclusions: Nutrition plays a decisive role in tumor progression markers, health promotion, and oncological management, highlighting the importance of further clinical studies on the subject.
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INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento da carcinogênese consiste na transformação de uma célula normal em uma célula cancerígena, processo que ocorre em múltiplas etapas, iniciando-se geralmente com a ativação de oncogenes ou a inativação de genes supressores de tumor. Essas alterações favorecem a replicação descontrolada das células, que, com o tempo, podem invadir tecidos adjacentes e originar metástases. A origem do câncer é multifatorial; segundo Friedenreich et al. (2021) 1, fatores relacionados ao estilo de vida, como dietas inadequadas, sedentarismo, consumo de álcool e tabagismo, estão fortemente associados à maior incidência de diferentes tipos de câncer, especialmente pulmão, cólon e mama. 
Estudos apontam que o envelhecimento populacional, especialmente em países desenvolvidos, está relacionado ao aumento da incidência de câncer. Vivenciamos atualmente uma transição epidemiológica, na qual a urbanização e o desenvolvimento socioeconômico estão associados à substituição de doenças infecciosas por doenças crônicas. No entanto, Bray et al. (2018)2 ressaltam que países de baixa e média renda ainda enfrentam uma realidade dual, com alta prevalência de cânceres tanto de origem infecciosa quanto associados ao estilo de vida ocidental. Isso evidencia que os fatores epidemiológicos do câncer variam conforme as condições socioeconômicas e estruturais de cada país, exigindo políticas públicas específicas e sensíveis às necessidades regionais. 
A alimentação, além de fornecer nutrientes essenciais ao organismo, também pode desempenhar um papel imunológico, agindo como fonte de antígenos que estimulam respostas do sistema imune intestinal. Células imunes presentes na lâmina própria do intestino ou em órgãos linfoides secundários, como as placas de Peyer, podem ser ativadas por substâncias alimentares. Nesse contexto, alimentos ricos em compostos bioativos, como os polifenóis, têm sido associados a efeitos anti-inflamatórios. Segundo Soldati et al. (2018) 3, dietas saudáveis como a vegetariana, vegana e mediterrânea estimulam a produção de citocinas anti-inflamatórias, como a IL-10, e reduzem as pró-inflamatórias, como a IL-17, promovendo o equilíbrio entre células T reguladoras (TREG) e Th17. 
Anteriormente, dietas vegetarianas e veganas estavam associadas principalmente a crenças religiosas. Atualmente, essas escolhas alimentares também refletem valores éticos e ambientais, sendo vistas como estratégias para reduzir o impacto ambiental, em resposta à crise climática global. Fresán e Sabaté (2019) 4 afirmam que dietas à base de plantas não apenas contribuem para a sustentabilidade do planeta, mas também estão diretamente relacionadas à prevenção e ao controle de doenças crônicas não transmissíveis, incluindo o câncer. 
Em complemento a tais evidências Miles et al. (2022)5 elucida que ao analisar o estudo de coorte Adventist Health Study-2 os veganos e vegetarianos apresentaram maior abundância de compostos relacionados ao metabolismo de polifenóis, fibras e vitaminas, os quais possuem propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e potencial modulador da imunidade. Entre os principais metabólitos identificados estavam produtos da fermentação bacteriana intestinal, como o butirato, associado à integridade da barreira intestinal e à regulação da inflamação. Além disso, observou-se uma menor concentração de metabólitos pró-inflamatórios e lipídios prejudiciais à saúde nos veganos, como ceramidas e acilcarnitinas de cadeia longa. Esses achados enfatizam a importância das dietas à base de plantas na promoção de um ambiente imunológico mais equilibrado. Um sistema menos propenso à inflamação sistêmica representa um fator relevante no prognóstico do câncer.

MÉTODOS 
O presente trabalho utiliza como ferramenta a revisão de literatura do tipo narrativa, cuja finalidade foi reunir e analisar publicações científicas que abordem dietas veganas e vegetarianas e seu efeito no tratamento e prevenção do câncer. A revisão bibliográfica é um método amplamente utilizado na área da saúde por permitir uma abordagem abrangente de temas complexos, reunindo estudos com diferentes delineamentos metodológicos. 
A busca foi realizada em bases de dados como PubMed, SciELO, ScienceDirect e Scopus, utilizando os seguintes descritores:  “treatment”, “prevention”,“vegan diet”, “vegetarian diet”, “plant-based diet”, “cancer” e “Neoplasms”, além de suas respectivas traduções para o português. Além disso foram incluídos artigos publicados entre 2015 e 2025 disponíveis na íntegra, redigidos em português, inglês ou espanhol.  
Foram considerados elegíveis estudos que abordassem a relação entre padrões alimentares baseados em plantas e seus efeitos sobre o sistema imunológico e o tratamento do câncer, envolvendo populações humanas. Foram excluídos estudos que tratassem exclusivamente de suplementação, fármacos ou pesquisas com modelos animais. 
A seleção dos estudos ocorreu em três etapas: leitura dos títulos, análise dos resumos e, posteriormente, leitura completa dos artigos selecionados. Por fim, os dados foram analisados de forma qualitativa e descritiva, com o objetivo de identificar padrões e associações entre alimentação baseada em vegetais, parâmetros imunológicos e fatores relacionados ao tratamento do câncer, permitindo uma discussão crítica dos achados à luz da literatura atual.

RESULTADOS
A busca nas bases de dados BVS e PubMed resultou em um total de 321 artigos, sendo 197 provenientes da BVS e 124 do PubMed. Além disso, 2 artigos foram incluídos por meio de busca manual, totalizando 323 estudos identificados, conforme fluxograma (Figura 1) e 10 artigos esquematizados na tabela 1.
O papel das dietas veganas e vegetarianas na prevenção, tratamento e prognóstico do câncer tem despertado crescente interesse científico, sobretudo pelos seus potenciais efeitos anti-inflamatórios, antioxidantes e metabólicos. Evidências recentes sugerem que padrões alimentares baseados em vegetais podem exercer efeitos benéficos tanto na redução do risco de desenvolvimento de diversos tipos de câncer quanto na melhora da qualidade de vida e dos desfechos clínicos de pacientes já diagnosticados. 6
No contexto do tratamento oncológico, Campbell et al. (2024) 6 conduziram um ensaio clínico randomizado com mulheres com câncer de mama metastático e observaram que a adoção de uma dieta baseada em alimentos integrais e vegetais (WFPB - whole-food, plant-based é baseada em alimentos vegetais integrais e minimamente processados, como frutas, legumes, grãos e leguminosas) por 8 semanas resultou em perda de peso média de 6,6%, além de melhorias significativas em marcadores cardiometabólicos e hormonais, como insulina, colesterol total, lipoproteína de baixa densidade (LDL) e Globulina Ligadora de Hormônios Sexuais (SHBG). Embora não tenham sido observadas mudanças nos marcadores de progressão tumoral, os dados indicam que esse padrão alimentar pode oferecer suporte metabólico relevante durante o tratamento. 
Complementando esses achados, um estudo de coorte com mais de 3.600 mulheres identificou uma associação significativa entre maior adesão a uma dieta saudável à base de plantas (índice hPDI - É uma ferramenta utilizada em pesquisas para medir a qualidade de uma dieta baseada em plantas) e menor mortalidade por todas as causas, inclusive por câncer de mama. Da mesma forma, um ensaio clínico avaliou a viabilidade da dieta WFPB em mulheres com câncer de mama metastático e reportou melhora na qualidade de vida, incluindo redução de fadiga e melhora cognitiva, além de boa adesão ao plano alimentar. 6,7
Entre os homens, Liu et al. (2024)8 demonstraram que maior adesão a uma dieta baseada em vegetais esteve associada a menor risco de progressão do câncer de próstata, especialmente entre indivíduos com sobrepeso ou obesidade. Em sobreviventes de câncer colorretal, Ratjen et al. (2021)9 observaram que maior consumo de alimentos de origem vegetal em relação aos de origem animal, após o diagnóstico, esteve relacionado a menor mortalidade por todas as causas, reforçando o potencial de dietas plant-based também no prognóstico de longo prazo. 
No âmbito da prevenção do câncer, diversos estudos apontam associações entre padrões alimentares vegetarianos e menor incidência de certos tipos de câncer. Ao analisarem uma coorte norte-americana, Penniecook-Sawyers et al. (2016)10 constataram que, embora dietas vegetarianas em geral não tenham reduzido significativamente o risco de câncer de mama, o subgrupo vegano apresentou menor risco estimado, ainda que sem significância estatística. Por outro lado, Rigi et al., (2021)11 encontraram que mulheres com maior adesão a padrões alimentares vegetais saudáveis apresentaram redução significativa no risco de câncer de mama, enquanto o consumo de alimentos vegetais menos saudáveis (uPDI) foi associado a maior risco, especialmente em mulheres na pós-menopausa  
Resultados consistentes também foram observados em relação ao câncer colorretal. Orlich et al. (2015)12, em uma coorte com mais de 77 mil participantes, mostraram que vegetarianos tinham risco 22% menor de câncer colorretal, sendo o grupo pescovegetariano o que apresentou maior proteção (43% menor risco). Por fim, Fraser et al. (2019)13, ao compararem uma coorte de adventistas do sétimo dia com a população geral americana, evidenciaram reduções significativas na mortalidade por todas as causas e na incidência de vários tipos de câncer, como mama, colorretal, reto e pulmão reforçando o papel do estilo de vida, incluindo a dieta vegetariana, como fator protetor.

 DISCUSSÃO
As dietas vegetarianas e veganas, quando nutricionalmente adequadas, exercem papel relevante na regulação do sistema imunológico, indo além da proteção contra doenças crônicas não transmissíveis. O aporte elevado de fibras, vitaminas, minerais e compostos bioativos presentes nos alimentos de origem vegetal favorece a redução da inflamação sistêmica e do estresse oxidativo, condições que prejudicam a função imune e aumentam a suscetibilidade a patologias metabólicas e cardiovasculares. Ao mesmo tempo, a menor ingestão de proteínas e gorduras de origem animal contribui para um ambiente metabólico mais equilibrado, menos propenso ao desenvolvimento de desequilíbrios fisiológicos que comprometem a imunidade. 14
Tais nutrientes funcionais atuam diretamente na modulação imunológica por diferentes vias. As fibras, por exemplo, estimulam a fermentação intestinal e a produção de ácidos graxos de cadeia curta, como o butirato, que exercem efeito anti-inflamatório e fortalecem a barreira intestinal. Compostos bioativos como polifenóis, carotenoides e flavonoides apresentam ação antioxidante, neutralizando radicais livres e prevenindo danos celulares que poderiam ativar respostas inflamatórias exacerbadas. Já vitaminas e minerais, como vitamina C, vitamina E, zinco e selênio, são cofatores essenciais em reações enzimáticas do sistema imune, promovendo a adequada proliferação e atividade de células de defesa. Dessa forma, o consumo predominante de alimentos vegetais fortalece os mecanismos de defesa do organismo e contribui para a manutenção do equilíbrio imunometabólico.14
Esse padrão alimentar, caracterizado por maior ingestão de fibras, fitoquímicos e antioxidantes, e pela ausência de proteínas e gorduras de origem animal, pode potencializar a modulação imunológica descrita anteriormente, favorecendo um microambiente menos inflamatório e menos propício ao desenvolvimento tumoral. Além disso, o menor índice de massa corporal observado em veganas reforça o papel da regulação imunometabólica na redução de fatores de risco relacionados a neoplasias hormônio-dependentes, como o câncer de mama. Tais achados, ainda que inconclusivos, fortalecem a hipótese de que a adoção de dietas predominantemente vegetais exerce influência positiva na prevenção oncológica, sobretudo por mecanismos que integram nutrição, metabolismo e imunidade. 10
O consumo elevado de alimentos de origem animal, em especial carnes vermelhas, processadas e laticínios integrais, está associado a piores desfechos oncológicos por expor o organismo a compostos carcinogênicos, como aminas heterocíclicas, nitritos, nitratos e ferro heme, além de favorecer resistência insulínica, aumento dos níveis de IGF-1, inflamação e estresse oxidativo, mecanismos ligados à progressão e mortalidade por diferentes tipos de câncer, incluindo o de próstata e o colorretal8 . Ademais, dietas ricas em alimentos de origem animal apresentam menor teor de fibras e contribuem para alterações da microbiota intestinal e maior produção de metabólitos tóxicos, fatores que intensificam o risco carcinogênico. Nesse sentido, os achados de Orlich et al. (2015)12 corroboram a literatura ao demonstrar que padrões vegetarianos estiveram associados a menor risco de câncer colorretal, reforçando a importância de reduzir o consumo de carnes e derivados e priorizar alimentos vegetais integrais, ricos em fibras, antioxidantes e fitoquímicos, como estratégia efetiva de prevenção e controle do câncer. 
A prevalência de câncer em idosos cresce de forma significativa em função do envelhecimento populacional e da maior exposição cumulativa a fatores de risco metabólicos. Nesse contexto, o estudo de Campbell et al. (2024)6 reforça que intervenções dietéticas baseadas em alimentos integrais de origem vegetal são capazes de melhorar parâmetros cardiometabólicos e hormonais relevantes para a progressão tumoral, como resistência insulínica, níveis de colesterol e fatores de crescimento semelhantes à insulina (IGF-1). Essas alterações são particularmente importantes em idosos, já que o declínio imunológico natural associado ao envelhecimento favorece estados inflamatórios crônicos e maior risco de mutações celulares que podem evoluir para neoplasias. 
Outro ponto crucial é que o excesso de peso e a obesidade, condições altamente prevalentes em idosos, estão diretamente associados a piores desfechos oncológicos. O ensaio clínico conduzido por Campbell et al. (2024)6 demonstrou que a adoção de uma dieta plant-based resultou em perda de peso significativa (média de 6,6% em oito semanas) e aumento da globulina ligadora de hormônios sexuais (SHBG), o que contribui para reduzir a biodisponibilidade de hormônios associados ao risco de câncer, como estrogênios e andrógenos. Esses achados sugerem que uma alimentação rica em fibras, antioxidantes e fitoquímicos pode auxiliar na regulação hormonal e no controle de fatores de risco metabólicos que influenciam diretamente a incidência de câncer em idosos.  
 No entanto, como demonstrado por Rigi et al. (2021)11,o efeito protetor depende da qualidade da dieta, visto que padrões saudáveis (hPDI), ricos em alimentos integrais e densos em nutrientes, associaram-se a menor risco de câncer de mama, enquanto dietas vegetais não saudáveis (uPDI) tiveram efeito oposto. Dessa forma, evidencia-se que não basta adotar uma dieta plant-based, mas sim priorizar alimentos vegetais integrais capazes de modular processos inflamatórios, metabólicos e genéticos envolvidos na carcinogênese, sobretudo em contextos de maior vulnerabilidade, como o envelhecimento. 
Em contraponto, temos a obesidade como um agravante no prognóstico de pacientes oncológicos, o que pode exacerbar os sintomas relacionados ao tratamento e comprometer a qualidade de vida. Indivíduos obesos apresentam níveis inflamatórios mais elevados quando comparados a pacientes sem obesidade, reforçando o papel desse parâmetro como fator de risco adicional na população de estudo, podendo danificar ou aumentar a toxicidade terapêutica do tratamento. Além disso, a obesidade está associada a alterações metabólicas, como resistência insulínica e desregulação hormonal, que podem favorecer a progressão tumoral e reduzir a eficácia das terapias antineoplásicas. Dessa forma, estratégias voltadas à redução de peso e ao controle da inflamação tornam-se fundamentais no manejo oncológico, contribuindo não apenas para minimizar efeitos adversos, mas também para melhorar a resposta clínica e o prognóstico a longo prazo.6
Estudos apontam que a adesão a padrões alimentares saudáveis à base de plantas (hPDI) contribui para a redução da mortalidade, enquanto dietas vegetais de baixa qualidade (uPDI) elevam o risco, ressaltando que a composição alimentar tem papel determinante no desfecho clínico. Nesse sentido, intervenções nutricionais que promovam perda de peso clinicamente significativa, com foco em alimentos integrais e minimamente processados, representam uma estratégia viável e benéfica no cuidado oncológico, já que favorecem a melhora da qualidade de vida, reduzem a inflamação e podem potencialmente diminuir a progressão tumoral7. Corroborando essa perspectiva, estudos também indicam reduções na ocorrência de diferentes tipos de câncer, com destaque para o impacto positivo em grupos mais vulneráveis, evidenciando que a adesão a um estilo de vida centrado no consumo de alimentos vegetais pode reduzir a carga de doenças crônicas e melhorar a longevidade. Dessa forma, reforça-se a importância de estratégias nutricionais que priorizem alimentos integrais e minimamente processados no contexto da oncologia13. 
A adoção de dietas vegetarianas ou veganas, por si só, não garante benefícios clínicos, já que a qualidade dos alimentos escolhidos é fator determinante para o prognóstico. Ratjen et al. (2021)9 evidenciaram que padrões vegetais não saudáveis, ricos em ultraprocessados, grãos refinados e bebidas adoçadas, estiveram associados a maior risco de mortalidade entre sobreviventes de câncer colorretal, sobretudo em indivíduos fisicamente inativos. De forma complementar, Martínez et al. (2023)15 observaram que a adesão a padrões pró-vegetarianos saudáveis estiveram relacionados à menor incidência de câncer, especialmente digestivo e respiratório, enquanto dietas pró-vegetarianas de baixa qualidade aumentaram o risco de câncer respiratório. Assim, ambos os estudos reforçam que não basta reduzir alimentos de origem animal: a ênfase em frutas, vegetais, leguminosas, grãos integrais e azeite é essencial para que dietas plant-based exerçam real efeito protetor contra o câncer.

CONCLUSÃO 
As evidências analisadas indicam que dietas veganas e vegetarianas, especialmente quando compostas por alimentos integrais e minimamente processados, exercem efeitos protetores significativos na prevenção e no tratamento do câncer. Esses padrões alimentares estão associados à melhora de parâmetros metabólicos, como glicemia, perfil lipídico e peso corporal, além de apresentarem propriedades anti-inflamatórias e antioxidantes que contribuem para a redução do risco e da progressão tumoral. Estudos também demonstram menor incidência e mortalidade por câncer de mama, próstata e colorretal entre indivíduos com maior adesão a dietas baseadas em vegetais, reforçando seu potencial como estratégia segura e eficaz na promoção da saúde e qualidade de vida de pacientes oncológicos.
As limitações desta pesquisa incluem a heterogeneidade metodológica dos estudos analisados, marcada por diferenças entre tipos de câncer, delineamentos e métodos de avaliação das dietas, o que reduz a comparabilidade e a generalização dos resultados. Também se observa a falta de estudos realizados em populações brasileiras, o que limita a aplicação prática dos achados ao contexto nacional e reforça a necessidade de investigações locais que considerem aspectos culturais e alimentares específicos.
Em contrapartida, o presente trabalho contribui para o avanço da nutrição oncológica ao reunir evidências atualizadas sobre o papel das dietas veganas e vegetarianas na prevenção e no manejo do câncer, destacando o papel do nutricionista na promoção de padrões alimentares saudáveis e sustentáveis. Para pesquisas futuras, recomenda-se a realização de ensaios clínicos de longa duração que avaliem o impacto dessas dietas em marcadores tumorais, microbiota intestinal e resposta imunológica, além do desenvolvimento de estudos nacionais que possam embasar políticas públicas e diretrizes voltadas à prevenção e ao tratamento oncológico.
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Figura 1. Fluxograma de seleção dos estudos. 
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Tabela 1. Principais características dos estudos selecionados sobre dietas veganas e vegetarianas na prevenção e tratamento do câncer.
	N0
	Autor/ano

	Tipo de estudo
	Local
	População do estudo 
	Objetivo
	Tipo de dieta
	Duração
	Principais resultados

	
	
	
	
	n
	idade
	sexo
	
	
	
	

	Tratamento do câncer

	1

Um estudo controlado randomizado baseado em plantas em câncer de mama metastático: peso, resultados cardiometabólicos e hormonais - PMC

	
Campbell et al., 2024.
	Ensaio clínico randomizado
	University of Rochester Medical Center, NY, EUA
	32 
	Não especifícado 
	Feminino 
	Avaliar os efeitos de uma dieta baseada em alimentos integrais e vegetais sobre peso, marcadores cardiometabólicos e hormonais em pacientes com câncer de mama metastático.
	 Dieta baseada em alimentos integrais e vegetais (whole-food, plant-based, WFPB), com refeições fornecidas, ad libitum (sem restrição calórica)
	8 semanas
	a adoção de uma dieta WFPB resultou em benefícios metabólicos significativos. As participantes que seguiram a dieta apresentaram perda de peso média de 6,6%, além de melhorias em marcadores cardiometabólicos, como reduções nos níveis de insulina, resistência à insulina, colesterol total e LDL. Houve também aumento dos níveis de SHBG e tendência de queda na testosterona livre, sugerindo efeitos hormonais potencialmente benéficos. Não foram observadas diferenças significativas nos marcadores de progressão tumoral nesse período.

	2
Padrões alimentares baseados em plantas e recorrência e sobrevivência do câncer de mama no estudo de vias

	
 Anyene et al., 2021
	Estudo de coorte prospectivo
	Estados Unidos (Kaiser Permanente Northern California)
	3660
	Entre 21 e 79 anos 

	Feminino 
	Avaliar se diferentes padrões de dietas à base de plantas estão associados com a recorrência do câncer de mama e com a mortalidade por todas as causas e por câncer de mama.
	Plant – based (Dieta baseada em alimentos integrais e vegetais)

	9,51 anos 
	Uma maior adesão a uma dieta saudável à base de plantas — caracterizada pelo alto consumo de frutas, vegetais, grãos integrais e leguminosas (índice hPDI) — foi significativamente associada à redução da mortalidade por todas as causas e por câncer de mama.

	3
Um estudo controlado randomizado baseado em plantas em câncer de mama metastático: viabilidade, nutrientes e resultados relatados pelo paciente - PMC
	 Campbell et. Al., 2024. 

	Ensaio clínico randomizado controlado
	University of Rochester Medical Center, Estados Unidos
	32
	Não especificado
	Feminino 
	Avaliar a viabilidade de uma dieta baseada em alimentos integrais de origem vegetal (Whole Food Plant-Based, WFPB) e seu impacto na qualidade de vida (QOL), ingestão nutricional e variáveis relatadas pelas pacientes.
	Dieta baseada em alimentos integrais de origem vegetal (WFPB), consumida à vontade, com três refeições diárias preparadas fornecidas.
	15 anos 
	A dieta foi bem tolerada e houve alta adesão. As participantes no grupo intervenção relataram melhoras significativas em sintomas como fadiga e cognição. Houve também perda de peso modesta e melhora no consumo de nutrientes. A intervenção demonstrou ser viável e potencialmente benéfica para mulheres com câncer de mama metastático.

	4
Dietas à base de plantas e progressão da doença em homens com câncer de próstata - PubMed
	Liu et. Al., 2024. 

	Estudo observacional prospectivo
	Universidade da Califórnia, São Francisco (EUA)
	2062
	42 e 91 anos 
	Masculino
	Avaliar a associação entre a adesão a dietas à base de plantas e a progressão da doença em homens com câncer de próstata. 
	Plant – based (Dieta baseada em alimentos integrais e vegetais)
	12 anos 
	Maior adesão a dietas à base de plantas foi associada a menor risco de progressão do câncer de próstata. O efeito foi mais evidente entre homens com sobrepeso/obesidade. Nenhuma associação significativa foi encontrada entre dieta e mortalidade por todas as causas.

	5
Dependência pós-diagnóstico de alimentos de origem vegetal em comparação com animais e mortalidade por todas as causas em sobreviventes de câncer colorretal onívoros de longo prazo - PubMed
	
Ratjen et. Al., 2021.
	Estudo de coorte prospectivo
	Alemanha (estudo baseado na coorte EPIC-Germany)
	1110
	Médi a de 69 anos 
	Ambos os sexos 
	Investigar a associação entre o consumo de alimentos de origem vegetal em comparação com alimentos de origem animal após o diagnóstico e a mortalidade por todas as causas em sobreviventes de longo prazo de câncer colorretal onívoros.
	Plant – based (Dieta baseada em alimentos integrais e vegetais)


	7 anos 
	O estudo encontrou que uma maior proporção de consumo de alimentos de origem vegetal em relação aos de origem animal após o diagnóstico estava associada a um menor risco de mortalidade por todas as causas entre os sobreviventes de câncer colorretal.


	Prevenção do câncer

	1
Vegetarian dietary patterns and the risk of breast cancer in a low-risk population
	Penniecook-Sawyers et. Al.,  2016.
	Estudo observacional longitudinal, coorte prospectiva.
	Estados Unidos (48 estados e Washington, DC)
	50.404
	35 e 110 anos
	Feminino 
	Avaliar a associação entre diferentes padrões alimentares vegetarianos e o risco de câncer de mama (BC) em uma população de baixo risco.
	Vegana ) Lacto-ovo-vegetariana 
Pescetariana 
Semi-vegetariana
Não vegetariana

	
7,8 anos 
	
O estudo não encontrou associação significativa entre dietas vegetarianas, em geral, e o risco de câncer de mama. No entanto, o grupo vegano apresentou menor risco estimado (hazard ratio de 0,78), embora sem significância estatística. Após ajuste pelo IMC, o efeito foi ainda mais discreto, sugerindo que o menor peso corporal das veganas pode mediar parte dessa associação. Conclui-se que a dieta vegana pode estar associada a um risco reduzido de câncer de mama, mas são necessários mais estudos para confirmar essa relação.

	2
A associação entre padrões alimentares à base de plantas e risco de câncer de mama: um estudo caso-controle - PubMed
	Rigi et al. (2021)
	Estudo observacional do tipo caso-controle
	Isfahan, Irã. 
	1.050
	Não especificado. 
	Feminino 
	Investigar a associação entre padrões alimentares baseados em vegetais — índice geral (PDI), saudável (hPDI) e não saudável (uPDI) — e o risco de câncer de mama.
	PDI (índice geral baseado em vegetais): maior consumo de alimentos vegetais e menor de alimentos de origem animal.
hPDI (índice saudável): consumo elevado de alimentos vegetais saudáveis.
uPDI (índice não saudável): alta ingestão de vegetais menos saudáveis.

	2 anos 
	Maior adesão ao PDI foi associada a uma redução de 67% no risco de câncer de mama (OR: 0,33; IC95%: 0,22–0,50). Mulheres com maior adesão ao hPDI apresentaram 36% menos chance de ter câncer de mama (OR: 0,64; IC95%: 0,43–0,94). Já o uPDI foi associado a um risco 2,23 vezes maior de câncer de mama (OR: 2,23; IC95%: 1,48–3,36). As associações foram mais evidentes entre mulheres na pós-menopausa.

	3
Padrões alimentares vegetarianos e o risco de câncer colorretal - PubMed
	Orlich, M. J. et al., 2015. 
	Estudo de coorte prospectivo
	Estados Unidos e Canadá
	77.659 adultos
	Não especificado 
	Ambos os sexos
	Avaliar a associação entre padrões alimentares vegetarianos e a incidência de câncer colorretal (cólon e reto)
	Vegana, Lacto-ovo-vegetarian,Pescetariana 
Semi-vegetariana 
Não vegetariana

	7,3 anos 
	Vegetarianos tiveram risco 22% menor de câncer colorretal comparado aos não vegetarianos (HR 0,78; IC95% 0,64–0,95)
Pescovegetarianos apresentaram o menor risco (HR 0,57; IC95% 0,40–0,82)
Reduções de risco também observadas para câncer de cólon (HR 0,81; IC95% 0,65–1,00) e de reto (HR 0,71; IC95% 0,47–1,06), embora este último não tenha sido estatisticamente significativo
Resultados consistentes entre homens e mulheres e entre pessoas negras e não negras


	4
Taxas mais baixas de câncer e mortalidade por todas as causas em uma coorte adventista em comparação com uma população do Censo dos EUA - PubMed
	Fraser, G. E. et al., 2019

	Estudo de coorte prospectivo comparativo.

	Estados Unidos
	86.610 adventistas do sétimo dia; População geral dos EUA. 
	≥30 anos
	Ambos os sexos.
	Comparar taxas de mortalidade por todas as causas e incidência de câncer entre a coorte AHS-2 e a população nacional americana (NLMS e SEER-NLMS), ajustando para fatores como idade, sexo, raça, escolaridade, tabagismo e região de residência. 
	Vegetariana (consumo de ovos, leites e seus derivados)
	7,8 anos 
	Mortalidade por todas as causas foi 33% menor na população adventista (HR: 0,67)
Incidência total de câncer foi 30% menor (HR: 0,70)
Reduções específicas para câncer de mama (–30%), colorretal (–16%), reto (–50%) e pulmão (–30%)
Entre os negros, houve redução de 36% na mortalidade geral e 22% na incidência total de câncer
Os resultados sugerem impacto significativo do estilo de vida (particularmente dieta e não tabagismo) sobre longevidade e prevenção de câncer


	5 
Pro-Vegetarian Food Patterns and Cancer Risk among Italians from the Moli-Sani Study Cohort
	Martínez, C. F. et al., 2023

	Estudo de coorte prospectivo comparativo
	Itália (Região de Molise, sul da Itália)

	22.081 adultos
	média de 55 ± 12 anos
	Ambos os sexos 
	Investigar a associação entre padrões alimentares pró-vegetarianos (geral, saudável e não saudável) e o risco de hospitalização por câncer


	Vegetariana geral: dá preferência a alimentos vegetais e reduz o consumo de alimentos de origem animal
Pró-vegetariana saudável: ênfase em alimentos vegetais saudáveis 
Pró-vegetariana não saudável: inclui vegetais menos saudáveis 
	12,9 anos 
	A maior adesão ao padrão pró-vegetariano geral foi associada a uma redução de 15% no risco de hospitalização por câncer (HR = 0,85; IC95%: 0,75–0,97)
A dieta pró-vegetariana saudável foi associada a menor risco de câncer digestivo (HR = 0,76; IC95%: 0,58–0,99)
A dieta pró-vegetariana não saudável foi associada a maior risco de câncer respiratório (HR = 1,68; IC95%: 1,06–2,68)
Não houve associação significativa entre os padrões saudáveis ou não saudáveis e risco geral de câncer. 




Legenda: Índice hPDI - É uma ferramenta utilizada em pesquisas para medir a qualidade de uma dieta baseada em plantas; SHBG - Globulina Ligadora de Hormônios Sexuais; WFPB - A alimentação whole-food, plant-based (WFPB) é baseada em alimentos vegetais integrais e minimamente processados, como frutas, legumes, grãos e leguminosas, excluindo ou limitando produtos de origem animal, alimentos ultraprocessados, açúcares refinados e óleos. É voltada à promoção da saúde, diferindo do veganismo, que tem foco ético.
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